[image: image1.emf][image: image2.jpg]R L
s - =

n '_s“.&





PROJETO MÃOS NA TERRA
UMA AÇÃO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E EXTENSÃO AGROSOCIAL JUNTO Á COMUNIDADE CIRCUNVIZINHA DAS FACULDADES INTEGRADAS ICESP DE BRASÍLIA
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RESUMO
Nos últimos anos, os projetos sociais que utilizam “ferramentas” como a educação ambiental vêm ganhando espaço, por promover benefícios preventivos, protetivos e proativos às comunidades partícipes. E vem embasando serviços e programas extensionistas desenvolvidos em instituições de ensino superior em parcerias com escolas de nível fundamental e médio e entidades beneficentes, como é o caso do Asilo São Vicente de Paula, localizado na cidade de Taguatinga, área de abrangência do campus de Águas Claras das Faculdades Integradas ICESP de Brasília. O presente projeto de extensão tem o objetivo de promover a interação da comunidade circunvizinha das Faculdades Integradas ICESP, com focos preventivos, protetivos e proativos que embasam as ações extensionistas desenvolvidas na instituição. Dessa forma, é esperado proporcionar à população partícipe a integração, a socialização, o acesso à educação, à cidadania, o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, por meio de cursos, oficinas, palestras, grupos socioeducativos e de convivência, atendimentos, acompanhamentos, busca ativa, inserção em Programas Sociais, visando o desenvolvimento de potencialidades e a promoção social. A criação e manutenção de uma horta comunitária servindo não apenas como fonte saudável de nutrimento, mas para a promoção da educação ambiental desde crianças até adultos. A concepção do projeto ganhou importância com o aprofundamento de estudos sobre a necessidade, vivenciada em muitas comunidades de entender a importância da educação ambiental e de uma melhoria no bem estar das pessoas envolvidas nesse tipo de iniciativa. Todo alimento produzido através do projeto é doado para o Asilo São Vicente de Paula.
Palavras-Chave: Horta comunitária; Assistência social; Educação ambiental.
INTRODUÇÃO
O projeto “MÃOS NA TERRA” surge a partir de uma visita realizada, no início do ano de 2016, pela Professora do Centro de Ensino Fundamental Vila Areal (Escola pública de nível fundamental) à Coordenação do Curso de Agronomia das Faculdades Integradas ICESP de Brasília, motivada pela observação diária feita pela educadora no desenvolvimento de uma Horta acadêmica feita pelos alunos do curso de Agronomia nos fundos do campus de Águas Claras da referida Instituição. Na ocasião, a educadora buscou informações junto à coordenação do curso de Agronomia sobre a manutenção da horta e a destinação dos alimentos produzidos, já que na escola fundamental também estavam desenvolvendo o mesmo projeto com alunos do nível fundamental (em menor escala).

A partir desse primeiro contato, surgiu a ideia de se desenvolverem ações beneficentes, e um dos alunos envolvidos na Horta comunitária, visitou um Asilo localizado na cidade de Taguatinga/DF chamado “Asilo São Vicente de Paula”, e após alguns contatos uma parceria entre a Instituição de nível Superior e o Asilo São Vicente de Paula foi firmada, intermediada pela Escola de nível fundamental Vila Areal. 

Parceria essa, que buscou integrar a comunidade circunvizinha da Faculdade ICESP de Brasília nessas ações beneficentes. O NEXT – Núcleo de Extensão das Faculdades Integradas ICESP de Brasília, logo buscou apoiar as ações do projeto que foi chamado de “Mãos na Terra”. 

A concepção do projeto ganhou importância com o aprofundamento de estudos sobre a  necessidade, vivenciada em muitas comunidades de entender a importância da educação ambiental e de uma melhoria no bem estar das pessoas envolvidas nesse tipo de iniciativa.

A Faculdade ICESP de Brasília está localizada na divisa de dois bairros do Distrito Federal: Águas Claras e Areal. A área de localização da Instituição, apresenta em seu perfil socioeconômico, uma população de 75% de seus habitantes inseridos em famílias que sobrevivem com renda de até dois salários mínimos. Diante desse contexto, projetos sociais que incentivem práticas agroecológicas e ambientais seriam muito bem vindos, fazendo com que a população interaja com Instituições que promovem essas iniciativas, como o NEXT - Núcleo de Extensão da Faculdade ICESP de Brasília.

Devido à necessidade de políticas de Assistência Social, as comunidades, de forma geral passaram a integrar atividades de promoção de educação e bem estar, como, por exemplo, o desenvolvimento de Hortas comunitárias. O NEXT – Núcleo de Extensão é uma unidade responsável pela organização e oferta de ações de extensão e aproximação da Instituição de ensino superior com a comunidade que a cerca.

Com uma carga horária inicial de 150 horas, o projeto “Mãos na Terra” busca apresentar, de forma didática, uma ação de educação agroambiental com cunho agroecológico que envolva a comunidade e a instituição. A duração inicial do projeto foi de um ano (2016) e depois foi expandida por mais um ano (2017) e contemplou professores, alunos e olaboradores de diversos setores da instituição, funcionários e moradores do Asilo São Vicente de Paula, bem como agentes da comunidade circunvizinha que vivenciaram o desenvolvimento a manutenção de uma pequena horta comunitária de cunho educativo.
O objetivo do presente projeto é promover a interação da comunidade com a Faculdade ICESP de Brasília, com focos preventivos, protetivos e pro-ativos que embasam as ações extensionistas desenvolvidas na instituição. Dessa forma, é esperado proporcionar à população a integração, a socialização, o acesso à educação, o direito e à cidadania, o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, por meio de cursos, oficinas, palestras, grupos socioeducativos e de convivência; atendimentos, acompanhamentos, busca ativa, inserção em Programas Sociais, visando o desenvolvimento de potencialidades e a promoção social. 

DESENVOLVIMENTO
Hortas Comunitárias como ferramenta de desenvolvimento social
Projetos sociais que desenvolvem “Hortas Comunitárias” integrando a comunidade com Instituições de promoção de educação já são considerados um sucesso em todo o País. Não é raro observar Escolas, Institutos, Faculdades, Centros e Universidades desenvolvendo Hortas comunitárias como estratégia de interação da comunidade com as IES. Através desses projetos, comunidades partícipes recebem benefícios de acesso à informação, interação com o meio ambiente e bem estar social, além de promover uma conscientização da alimentação saudável a partir de alimentos cultivados em hortas comunitárias que, em um segundo momento, passa a fazer parte do dia-a-dia da comunidade. Dada as condições socioeconômicas apresentadas por famílias residentes na região circunvizinha das Faculdades ICESP de Brasília julgou-se pertinente realizar um projeto em que fossem complementadas as condições de alimentação dos participantes, bem como melhorar a qualidade dos hábitos alimentares, promovendo saúde e bem estar social (Figuras 1 e 2).
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Figura 1. Início da Horta comunitária, em 2016, desenvolvida em área localizada nos fundos das Faculdades ICESP de Brasília por alunos e professores do Curso de Agronomia juntamente com colaboradores e agentes da comunidade circunvizinha.
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Figura 2. Horta comunitária em 2017, já produzindo alimentos

A Horta comunitária passou a ser uma ferramenta de desenvolvimento social para todos os participantes do Projeto Mãos na Terra. Os alimentos produzidos foram doados em periodicidade mensal ao Asilo São Vicente de Paula, que passou a ser parceiro do Projeto. Os próprios alunos, colaboradores e agentes da comunidade circunvizinha faziam as visitas ao Asilo e levavam os alimentos. Esta iniciativa passou a fazer parte da rotina do Asilo.
Envolvimento comunitário
O Projeto Mãos na Terra, ao longo de dois anos, buscou proporcionar a interação entre a comunidade de abrangência das Faculdades ICESP de Brasília com o Asilo São Vicente de Paula, promovendo junto à comunidade não apenas na complementação nas condições de alimentação, caracterizando-se como mais uma fonte de nutrimento. Mas também com a promoção do bem-estar social a partir das atividades de uma horta comunitária.

O envolvimento comunitário estimulou hábitos alimentares mais saudáveis, pois os agentes já estavam habituados a produzir seus próprios alimentos com orientação técnica de professores e alunos. O fortalecimento comunitário também foi outro fator desenvolvido ao longo do projeto onde comunidades se juntaram para participar do projeto (Figura 3).
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Figura 3. Alunos e agentes da comunidade de abrangência das Faculdades ICESP de Brasília juntos na produção de alimentos que seriam doados ao Asilo São Vicente.

Outra importante ação de desenvolvimento comunitário é o exercício e a cooperação de trabalhos em Equipe favorecendo a aquisição de novos conhecimentos técnicos de ações de plantio e manejo, bem como o incentivo dos participantes ao cultivo de hortas domésticas.

Ações beneficentes.

Ao longo de dois anos de projeto, dezenas de reuniões com agentes das Instituições e partícipes do projeto foram realizadas, sempre no intuito de buscar parceiros externas. Inclusive, cursos de Olericultura foram ministrados pela Coordenação do Curso de Agronomia das Faculdades ICESP de Brasília, o que facilitou a divulgação do Projeto na comunidade. 
Também se buscou o aumento da aderência de participantes, pois muitas atividades estavam na rotina do projeto, como a manutenção de canteiros; Plantio de folhosas, colheitas, bem como a divulgação de resultados parciais. A doação dos alimentos foi feita permanentemente junto ao Asilo São Vicente de Paula (Figura 4).
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Figura 4. Colheita de alimentos e chegada ao Asilo São Vicente. Mais um dia de doação,
Educação Ambiental e Sustentabilidade

Inicialmente disponibilizou-se aos alunos e colaboradores da Instituição de ensino superior uma oficina de produção de hortaliças (olericultura) promovida pela Coordenação do Curso de Agronomia e alunos do respectivo curso, onde foram ensinados os manejos e técnicas importantes para o cultivo de hortaliças e legumes em uma horta. 
Em um segundo momento foi renovada a parceria com o Asilo São Vicente para a sistematização de visitas semanais / quinzenais ou mensais (de acordo com a escala de produção) de alunos e colaboradores bem como a ampliação da horta comunitária (Figura 5)
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Reuniões semanais foram realizadas ao longo de 2016/2017 com os participantes do projeto, sob supervisão geral da Coordenação do Curso de Agronomia, responsável em montar cronogramas de execução a partir de metas detalhadas para cada etapa do projeto.
Destas reuniões semanais, equipes foram definidas, sendo que, para maior integração da comunidade com a Instituição, e alcance de objetivo, tiveram obrigatoriamente participantes de três diferentes classificações:

· Alunos, funcionários e/ou colaboradores da Instituição de nível Superior;
(Faculdades Integradas ICESP de Brasília)
· Agentes do Asilo São Vicente de Paula;
· Representantes da comunidade circunvizinha.
A participação da comunidade foi fundamental para os trabalhos de preparação dos canteiros para a plantação de mudas. Por isso a coordenação do projeto “Mãos na Terra” sempre buscou a aderência de mais pessoas no projeto. 
A manutenção das plantações após o plantio foi realizada pelos participantes, divididos em Equipes com trabalhos sistematizados semanalmente em cronograma de execução. Quando o plantio chegava ao ponto para colher, eram definidas datas. Todo o grupo compareceria para as ações de doação. 
Avaliação
A avaliação do projeto foi realizada em caráter sistemático, através do acompanhamento de atividades cotidianas, havendo maior centralidade na frequência dos participantes e até mesmo apresentações orais.

Tal processo foi implementado, com o objetivo de verificar não somente o nível de desempenho atingido pelo participante, mas também os entraves que precisavam ser solucionados para obtenção satisfatória dos objetivos almejados.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A horta comunitária desenvolvida nas Faculdades ICESP de Brasília, inserida no ambiente educacional torna-se um laboratório vivo que possibilita o desenvolvimento de diversas atividades pedagógicas em educação ambiental e alimentar, unindo teoria e prática de forma contextualizada, auxiliando no processo de ensino e aprendizagem e estreitando relações através da promoção do trabalho coletivo e cooperado entre os agentes sociais envolvidos. 

Pode ser observado que o presente trabalho, desenvolve um papel bastante importante, auxiliando a comunidade envolvida no planejamento, execução e manutenção das hortas, levando até ela princípios de horticultura orgânica, compostagem, formas de produção dos alimentos, o solo como fonte de vida, relação campo - cidade, entre outros.  A educação ambiental é marcada pela necessidade de definir sua identidade frente a outros campos da educação encontra no conceito de interdisciplinaridades, uma união áreas educativas para que se possa aprimorar o conceito e aplicação da educação ambiental, e o uso da educação no projeto horta pode promover novos hábitos alimentares levando ao seu consumo frequentemente.

Percebe - se, portanto, que é notório que a horta comunitária contribui para um ensino e uma
aprendizagem, tanto para inserção ao consumo das hortaliças como para uma consciência 

ambiental e sustentável. A relevância deste projeto para os acadêmicos foi grande, sendo gratificante trabalhar o tema horta escola proposto ao curso de Agronomia das Faculdades ICESP de Brasília, através do qual se pôde chegar aos resultados alcançados, com um ganho valoroso que foi trabalhar com idosos moradores do Asilo São Vicente de Paula que se permitem aprender e tem o poder de passar parte de que aprenderam ao longo da vida.
. 
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